
Aula 1 3 Introdução à Sociolinguística
Você já parou para pensar por que falamos de um jeito diferente quando estamos com amigos do que quando 
estamos em uma entrevista de emprego? Ou por que algumas palavras e expressões são comuns em uma região, 
mas soam estranhas em outra? A língua, muito mais do que um conjunto de regras gramaticais, é um espelho 
complexo da nossa sociedade, refletindo quem somos, de onde viemos e a que grupos pertencemos.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar essa relação intrínseca entre a língua e o mundo social 
que nos cerca. Entender a Sociolinguística não é apenas acumular conhecimento acadêmico; é adquirir uma nova 
lente para observar o cotidiano, compreender as dinâmicas sociais e até mesmo se posicionar de forma mais 
consciente diante das diversas formas de falar. Seja para enriquecer sua formação universitária ou para se 
destacar em avaliações de títulos, este conhecimento será um diferencial.

Ao final desta aula, você será capaz de definir o campo da Sociolinguística, reconhecer a profunda conexão entre 
língua e sociedade, traçar um breve panorama histórico de sua evolução e distinguir essa área de outras 
disciplinas afins. Além disso, exploraremos as tendências mais recentes, como a influência da tecnologia na 
linguagem e o debate crucial sobre o preconceito linguístico, preparando você para uma compreensão mais 
completa e atualizada do tema.



1. O Que é Sociolinguística? A Língua em Seu 
Habitat Natural

Conceito-chave: A Sociolinguística estuda a língua não como um objeto estático, mas como um 
organismo vivo que se transforma a cada interação humana.

Imagine a língua não como um objeto estático, guardado em um museu de regras gramaticais, mas como um 
organismo vivo, pulsante, que respira e se transforma a cada interação humana. Por muito tempo, os estudos 
linguísticos se concentraram na estrutura interna da língua, como se ela existisse em um vácuo, isolada das 
pessoas que a usam. No entanto, essa visão deixava de lado uma parte fundamental da experiência humana: a 
forma como a língua se manifesta e se molda no dia a dia.

É nesse ponto que a Sociolinguística entra em cena, propondo uma mudança de perspectiva radical. Ela nos 
convida a olhar para a língua não apenas pelo que ela é em si mesma, mas pelo que ela se torna nas bocas das 
pessoas, nos diferentes contextos sociais, nas interações cotidianas. É a ciência que se dedica a investigar a 
relação entre a língua e a sociedade, explorando como os fatores sociais influenciam a maneira como falamos e 
como a linguagem, por sua vez, reflete e constrói a realidade social.

Pense na língua como um camaleão social. Assim como o camaleão muda de cor para se adaptar ao ambiente, 
nossa linguagem se ajusta constantemente dependendo de quem somos, com quem falamos, onde estamos e 
qual é o propósito da nossa comunicação.

A Sociolinguística é a área que estuda essas "mudanças de cor" linguísticas, buscando entender os padrões e as 
razões por trás da variação e da mudança da língua em seu habitat natural: a sociedade.



2. A Relação Intrínseca entre Língua e 
Sociedade: Um Laço Inseparável
Você já se pegou usando uma gíria específica com seus amigos, mas jamais a usaria em uma apresentação formal 
na universidade? Ou percebeu que a maneira como um médico se expressa é diferente da forma como um 
advogado fala, mesmo que ambos usem a mesma língua? Esses são exemplos claros de como a língua não é 
apenas um meio de comunicação neutro, mas uma ferramenta profundamente entrelaçada com a nossa identidade 
social e os contextos em que vivemos.

Língua e Sociedade
Duas faces da mesma moeda, 
intrinsecamente ligadas

Não Existe Separação
Não existe língua sem falantes, e 
não existem falantes fora de 
uma sociedade

Reflexo Social
Cada palavra reflete nossa 
posição social, origem, idade, 
gênero e intenções

A Sociolinguística nos mostra que a língua e a sociedade não são entidades separadas que se encontram 
ocasionalmente; elas são, na verdade, duas faces da mesma moeda, intrinsecamente ligadas. Não existe língua 
sem falantes, e não existem falantes fora de uma sociedade. Cada palavra que escolhemos, cada sotaque que 
carregamos, cada estrutura que usamos reflete, de alguma forma, nossa posição social, nossa origem geográfica, 
nossa idade, nosso gênero e até mesmo nossas intenções comunicativas.

Imagine a língua como um rio que flui por uma paisagem. A paisagem (a sociedade) molda o curso do rio, criando 
curvas, corredeiras e remansos. Ao mesmo tempo, o rio (a língua) também transforma a paisagem, erodindo 
margens e depositando sedimentos. Da mesma forma, a sociedade influencia a língua, ditando normas, criando 
gírias e jargões, e a língua, por sua vez, molda a sociedade, permitindo a comunicação, a construção de 
identidades e a transmissão de cultura. Por exemplo, a forma como nos referimos a grupos sociais ou profissões 
pode reforçar ou desconstruir estereótipos, mostrando o poder da linguagem em ação.



3. Breve Histórico: Do Estruturalismo 
Saussuriano à Revolução Laboviana (Parte 1)
O Estruturalismo de Saussure

Para entender a Sociolinguística como a conhecemos hoje, precisamos dar um passo atrás e compreender como a 
língua era vista antes de sua ascensão. No início do século XX, o linguista suíço Ferdinand de Saussure 
revolucionou o estudo da linguagem com sua teoria do Estruturalismo. Ele propôs que a língua deveria ser 
estudada como um sistema abstrato, um conjunto de regras e relações que existe independentemente do uso 
individual.

Langue
O sistema abstrato da língua: gramática, 
vocabulário, regras compartilhadas

Como o manual de instruções de um jogo

Parole
O uso individual da língua: manifestações concretas 
da fala, sempre variáveis

Como a partida de jogo em si, com jogadas únicas

Saussure fez uma distinção fundamental entre langue e parole. A langue seria o sistema abstrato da língua, a 
gramática, o vocabulário, as regras que todos os falantes de uma comunidade compartilham e que permitem a 
comunicação. É como o manual de instruções de um jogo. Já a parole seria o uso individual da língua, as 
manifestações concretas da fala, que são sempre variáveis e imprevisíveis. Seria a partida de jogo em si, com suas 
jogadas únicas e erros eventuais.

Limitação do Estruturalismo: Ao focar na langue e considerar a parole como algo caótico, o 
estruturalismo deixou de lado a variação linguística como objeto de estudo válido. A variação era vista 
como "ruído" no sistema.

Essa abordagem estruturalista foi extremamente importante para a linguística, pois permitiu organizar e descrever 
as línguas de forma sistemática. No entanto, ao focar na langue e considerar a parole como algo caótico e não 
sistemático, o estruturalismo acabou por deixar de lado a variação linguística 3 as diferentes formas de falar que 
observamos no dia a dia 3 como um objeto de estudo válido. A variação era vista como "ruído" no sistema, desvios 
da norma que não mereciam atenção científica.



4. Breve Histórico: Do Estruturalismo 
Saussuriano à Revolução Laboviana (Parte 
2)
A Revolução de William Labov

Apesar da solidez do estruturalismo, a ideia de que a variação era apenas "ruído" começou a ser questionada. 
Afinal, como ignorar as diferenças de sotaque, as escolhas de palavras em diferentes contextos ou as mudanças 
que a língua experimenta ao longo do tempo? Foi nesse cenário que, na década de 1960, o linguista norte-
americano William Labov emergiu como uma figura central, promovendo o que muitos chamam de "revolução 
laboviana".

01

Desafio à Visão Saussuriana
Labov demonstrou que a variação 
linguística não é aleatória nem 
caótica

02

Variação Sistemática
As diferentes formas de falar estão 
intrinsecamente ligadas a fatores 
sociais

03

Parte da Estrutura
A variação não é desvio da norma, 
mas parte integrante da própria 
estrutura da língua

Labov desafiou a visão saussuriana ao demonstrar que a variação linguística não é aleatória nem caótica, mas sim 
sistemática e socialmente condicionada. Ele mostrou que as diferentes formas de falar estão intrinsecamente 
ligadas a fatores sociais como classe social, idade, gênero e etnia. Para Labov, a variação não era um desvio da 
norma, mas parte integrante da própria estrutura da língua, um reflexo de sua vitalidade e constante 
transformação.

Estudo Clássico: A pesquisa sobre a pronúncia do "r" pós-vocálico em lojas de departamento de Nova York 
provou que a pronúncia mais prestigiada era mais frequente em lojas de luxo e entre falantes que aspiravam a 
um status social mais elevado.

Seu trabalho pioneiro, como o famoso estudo sobre a pronúncia do "r" pós-vocálico em lojas de departamento de 
Nova York, provou que era possível estudar a variação de forma empírica e quantitativa. Ele observou que a 
pronúncia mais prestigiada do "r" (como em "fourth floor") era mais frequente em lojas de luxo e entre falantes que 
aspiravam a um status social mais elevado. Essa pesquisa abriu caminho para a Sociolinguística como um campo 
de estudo robusto, mostrando que a língua é um sistema socialmente estratificado e que a variação é uma janela 
para entender as dinâmicas sociais.



5. Diferença entre Sociolinguística e Outras 
Áreas Afins: Navegando pelas Lentes
Com tantos campos de estudo que se debruçam sobre a língua e a sociedade, é natural que surjam dúvidas sobre 
as fronteiras entre eles. A Sociolinguística, a Sociologia da Linguagem e a Etnografia da Comunicação são três 
áreas que, embora compartilhem um interesse comum na interação entre linguagem e contexto social, abordam 
essa relação com lentes e focos distintos. Compreender essas diferenças é crucial para apreciar a especificidade 
de cada disciplina.

Sociologia da 
Linguagem
Perspectiva: Macro

Foco: Grandes padrões sociais 
e funções da língua em nível de 
sociedade, estado ou nação

Metáfora: Observador que 
olha de cima para uma cidade, 
analisando o fluxo de tráfego e 
a distribuição dos bairros

Etnografia da 
Comunicação
Perspectiva: Cultural

Foco: Padrões de comunicação 
específicos de uma 
comunidade e regras de 
interação

Metáfora: Antropólogo que se 
integra a uma comunidade para 
entender seus rituais e 
significados

Sociolinguística
Perspectiva: Micro e meso

Foco: Variação e mudança 
linguística correlacionadas com 
fatores sociais

Metáfora: Detetive que 
examina pistas nas falas para 
desvendar a relação entre 
língua e sociedade

A Sociologia da Linguagem, por exemplo, tende a ter uma perspectiva mais macro. Ela se interessa pelos grandes 
padrões sociais e pelas funções que a língua desempenha em nível de sociedade, estado ou nação. Seu foco está 
mais na língua como um fenômeno social em si, como ela se relaciona com instituições, poder e ideologias. Pense 
nela como um observador que olha de cima para uma cidade, analisando o fluxo de tráfego, a distribuição dos 
bairros e as grandes infraestruturas.

Já a Etnografia da Comunicação se aprofunda na cultura e nos padrões de comunicação específicos de uma 
comunidade. Ela busca entender como a língua é usada em contextos culturais particulares, quais são as regras 
implícitas e explícitas da interação verbal e não verbal, e como essas regras moldam a identidade e as relações 
dentro de um grupo. É como um antropólogo que se integra a uma comunidade para entender seus rituais, suas 
conversas e seus significados mais profundos.

A Sociolinguística, por sua vez, posiciona-se de forma mais específica, focando na variação e na mudança 
linguística em si, e como essas variações se correlacionam com fatores sociais. Ela se interessa por como as 
pessoas falam de maneiras diferentes e por que essas diferenças ocorrem, investigando os padrões linguísticos 
em nível micro e meso. É como um detetive que examina as pistas deixadas nas falas individuais e coletivas para 
desvendar os mistérios da relação entre língua e sociedade.



6. Sociolinguística vs. Áreas Afins: Um Olhar 
Mais Detalhado
Exemplo Prático: Uso de "Você" e "Tu"

Para ilustrar melhor as distinções, podemos pensar em um cenário comum: o uso de diferentes formas de 
tratamento, como "você" e "tu", em diferentes regiões do Brasil.

Sociolinguista

Quais fatores sociais (idade, 
escolaridade, intimidade) 
levam à escolha de "você" ou 
"tu"?

Existem padrões de variação 
na conjugação verbal?

A escolha está mudando ao 
longo do tempo?

Sociólogo da Linguagem

Como a distribuição 
geográfica reflete a história da 
colonização?

A predominância está ligada à 
identidade regional ou 
nacional?

Como a mídia influencia a 
percepção dessas formas?

Etnógrafo da Comunicação

Quais são as regras não ditas 
para o uso em uma família 
específica?

Quais as consequências sociais 
de usar a forma "errada"?

Como a escolha constrói papéis 
sociais e relações de poder?

Percebe-se que, embora todos observem o mesmo fenômeno linguístico, as perguntas que cada área faz e os 
níveis de análise que empregam são distintos, complementando-se para uma compreensão mais rica da 
complexidade da linguagem.

Tabela Comparativa

Conceito Âmbito/Foco Principal Base/Origem Teórica Exemplo de Pergunta

Sociolinguística Variação e mudança 
linguística em relação a 
fatores sociais

Linguística empírica 
(Labov)

Como a idade influencia 
a pronúncia de certas 
vogais em uma cidade?

Sociologia da 
Linguagem

Função da língua em 
grandes estruturas 
sociais e instituições

Sociologia, Política 
Linguística

Qual o papel do inglês 
como língua franca na 
globalização?

Etnografia da 
Comunicação

Padrões de 
comunicação e regras 
de interação em 
contextos culturais

Antropologia, 
Etnometodologia

Como os rituais de 
saudação variam entre 
diferentes grupos 
indígenas?



7. As Abordagens da Terceira Onda: Além 
das Classes Sociais
A Sociolinguística, como qualquer campo científico vibrante, não parou no tempo. As primeiras décadas de 
pesquisa, fortemente influenciadas por Labov, focaram muito na correlação entre a variação linguística e grandes 
categorias sociais, como classe social, gênero e idade. Essa abordagem foi fundamental para estabelecer a 
disciplina, mas com o tempo, os pesquisadores começaram a perceber que a realidade social era mais complexa 
do que essas categorias podiam explicar sozinhas.

Mudança de Perspectiva: Das categorias sociais pré-definidas para a construção ativa de identidades e 
estilos pelos falantes.

Foi nesse contexto que surgiram as chamadas Abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística, a partir dos anos 
1990 e início dos 2000. Elas propuseram um olhar mais refinado, deslocando o foco da mera correlação com 
categorias sociais pré-definidas para a forma como os indivíduos ativamente constroem suas identidades e 
estilos por meio da variação linguística. A pergunta deixou de ser apenas "Como sua classe social afeta sua fala?" 
para "Como você usa a língua para se apresentar como membro de uma classe social, ou de um grupo, ou para 
criar um estilo particular?".

1

Primeira Onda
Correlação com grandes 
categorias sociais

2

Segunda Onda
Etnografia e comunidades locais

3

Terceira Onda
Construção ativa de identidades e 
estilos

Essa mudança de perspectiva reconhece que os falantes não são apenas receptores passivos de influências 
sociais, mas agentes que usam a língua de forma estratégica e criativa. A língua não é apenas um reflexo da 
identidade, mas uma ferramenta para fazer identidade, para negociar significados e para projetar diferentes 
personas em diferentes situações. É como se a língua fosse um guarda-roupa vasto, e cada um de nós escolhesse 
as "roupas" linguísticas que melhor se adequam à ocasião e à imagem que queremos transmitir.



8. Identidade e Estilo na Variação 
Linguística: A Língua Como Expressão 
Pessoal
A ideia de que a língua é uma ferramenta para a construção de identidade e estilo é fascinante porque nos conecta 
diretamente com a nossa experiência cotidiana. Pense em como os adolescentes usam gírias e entonações 
específicas para se diferenciar dos adultos, ou como um grupo de amigos pode desenvolver um jargão interno que 
fortalece seus laços e exclui quem está de fora. Essas não são apenas "maneiras de falar"; são atos de construção 
de identidade e pertencimento.

Expressão de Identidade
Os falantes manipulam variantes 
linguísticas para expressar quem 
são e a que grupos querem 
pertencer

Criação de Estilo
Escolhas de sotaque, gírias, 
estruturas sintáticas e entonações 
formam um estilo linguístico único

Flexibilidade e Agência
Falantes alternam entre diferentes 
estilos para se adequar a diferentes 
papéis sociais e contextos

As abordagens da Terceira Onda nos convidam a observar como os falantes manipulam as variantes linguísticas 
disponíveis em sua comunidade para expressar quem são, a que grupos querem pertencer (ou não), e qual 
imagem desejam projetar. Isso pode envolver a escolha de um sotaque específico, a adoção de certas gírias, a 
preferência por estruturas sintáticas mais formais ou informais, ou até mesmo o uso de pausas e entonações. Cada 
uma dessas escolhas contribui para a formação de um estilo linguístico único.

Exemplo: Um jovem que mora em uma grande cidade pode adotar um sotaque ou gírias que não são nativas de 
sua região, mas que estão associadas a um grupo social ou cultural que ele admira ou ao qual deseja se 
integrar. Da mesma forma, um profissional pode alternar entre uma linguagem mais técnica e formal no 
ambiente de trabalho e uma linguagem mais descontraída e coloquial em casa, adaptando seu estilo para se 
adequar a diferentes papéis sociais.

Essa flexibilidade e agência do falante são centrais para as novas perspectivas da Sociolinguística.



9. Sociolinguística e Tecnologia: A Língua na 
Era Digital
Transformação Digital da Comunicação

Se a sociedade molda a língua, e a língua molda a sociedade, o que acontece quando a forma como nos 
comunicamos muda radicalmente? A ascensão da internet e, mais recentemente, das redes sociais e aplicativos de 
mensagens, transformou profundamente nossas interações. Essa revolução digital não é apenas sobre novas 
ferramentas; é sobre novos espaços, novos ritmos e novas formas de usar a linguagem, criando um terreno fértil 
para a pesquisa sociolinguística.

Novos Padrões
Abreviações, acrônimos, emojis, 
memes e novas estruturas 
sintáticas

Comunidades Virtuais
Novas normas linguísticas 
emergem em plataformas 
digitais

Mudança em Tempo Real
Variação e mudança linguística 
acontecem com velocidade sem 
precedentes

A comunicação digital, com sua velocidade e alcance sem precedentes, tem gerado novos padrões de variação e 
mudança linguística em tempo real. Pense na proliferação de abreviações, acrônimos, emojis, memes e até mesmo 
na criação de novas palavras e estruturas sintáticas que nascem e se espalham rapidamente online. Essas 
inovações não são meros "erros" ou "desvios"; são manifestações de uma língua viva, adaptando-se a um novo 
ambiente comunicativo.

A Sociolinguística da era digital investiga como as características específicas das plataformas (limite de caracteres, 
multimodalidade, natureza assíncrona ou síncrona) influenciam as escolhas linguísticas dos usuários. Ela analisa 
como a comunicação em redes sociais como Twitter, Instagram, TikTok ou aplicativos como WhatsApp e Telegram 
cria comunidades de fala virtuais, onde novas normas linguísticas emergem e se consolidam. É um campo de 
estudo em constante expansão, que nos ajuda a entender a dinâmica da língua em um mundo cada vez mais 
conectado.



10. A Variação Linguística no Ambiente 
Digital: Um Laboratório em Tempo Real
O ambiente digital funciona como um gigantesco laboratório de línguas em tempo real, onde podemos observar a 
variação e a mudança linguística acontecendo diante dos nossos olhos. As interações em redes sociais, por 
exemplo, frequentemente misturam elementos da fala e da escrita, criando um estilo híbrido que desafia as 
categorias tradicionais. A pontuação, a capitalização e até mesmo a ortografia podem ser usadas de formas não 
convencionais para expressar emoções, ironia ou pertencimento a um grupo.

Letras Repetidas
Uso de letras repetidas para expressar intensidade: 
"muitoooo bom"

Ausência de Pontuação
Falta de pontuação para indicar fluidez e 
informalidade

Disseminação Rápida
Gírias e expressões que nascem em nichos online se 
tornam parte do vocabulário de milhões

Análise de Big Data
Corpus digitais permitem identificar tendências de 
uso e padrões de variação

Um exemplo claro é o uso de letras repetidas para expressar intensidade ("muitoooo bom") ou a ausência de 
pontuação para indicar fluidez e informalidade. Outro fenômeno interessante é a rápida disseminação de gírias e 
expressões que nascem em nichos online e, em pouco tempo, se tornam parte do vocabulário de milhões de 
pessoas. A Sociolinguística se debruça sobre esses fenômenos, buscando identificar os padrões, as motivações e 
as consequências dessas inovações linguísticas.

Novas Ferramentas de Pesquisa: A análise de grandes volumes de dados textuais gerados online (corpus 
digitais) permite identificar tendências de uso, padrões de variação e até mesmo prever mudanças 
linguísticas futuras. A inteligência artificial pode ser usada para mapear a disseminação de variantes ou 
para analisar a construção de identidades em perfis online.

Além disso, a tecnologia também oferece novas ferramentas para a pesquisa sociolinguística. A análise de grandes 
volumes de dados textuais gerados online (corpus digitais) permite identificar tendências de uso, padrões de 
variação e até mesmo prever mudanças linguísticas futuras. A inteligência artificial, por exemplo, pode ser usada 
para mapear a disseminação de variantes ou para analisar a construção de identidades em perfis online. É um 
campo que está redefinindo o que significa estudar a língua em sociedade, conectando-se diretamente com as 
tendências de 2025 e além.



11. Debate sobre Preconceito Linguístico: A 
Língua como Espelho Social
A variação linguística é um fato inegável: todos nós falamos de maneiras diferentes. No entanto, essa diversidade 
nem sempre é vista com neutralidade. Infelizmente, a história nos mostra que as diferenças na fala são 
frequentemente usadas como base para julgamentos sociais, discriminação e exclusão. É aqui que entramos no 
crucial debate sobre o preconceito linguístico, um tema que a Sociolinguística aborda de frente, desmistificando a 
ideia de que existe uma única forma "certa" de falar.

1Não é Apenas Estética
O preconceito linguístico está conectado a 

estruturas de discriminação social mais 
amplas: racismo, classismo, regionalismo 2 Julgamento Social

Quando alguém é julgado por seu sotaque ou 
gírias, o que está em jogo é a associação 
daquela forma de falar a um grupo social 
"inferiorizado"

3Impressão Digital Social
Cada um de nós tem uma "impressão digital" 

linguística única, moldada por nossa história e 
geografia

O preconceito linguístico não é apenas uma questão de preferência estética por uma forma de falar em detrimento 
de outra. Ele está profundamente conectado a estruturas de discriminação social mais amplas, como o racismo, o 
classismo e o regionalismo. Quando alguém é julgado por seu sotaque, por usar gírias ou por não seguir a norma 
culta, muitas vezes o que está em jogo não é a clareza da comunicação, mas a associação daquela forma de falar 
a um grupo social "inferiorizado" ou "menos prestigiado".

Pense na língua como uma impressão digital social. Cada um de nós tem a sua, única e complexa, moldada por 
nossa história, nossa geografia e nossas interações. O preconceito linguístico surge quando uma dessas 
"impressões" é considerada "feia", "errada" ou "inferior" em relação a outra, geralmente a da elite ou da norma 
padrão.

A Sociolinguística nos convida a questionar esses julgamentos, a entender suas origens sociais e a reconhecer o 
valor intrínseco de todas as variedades linguísticas.



12. Marcos Bagno e a Desmistificação do 
"Certo" e "Errado"
A Luta Contra o Preconceito Linguístico no Brasil

No Brasil, um dos maiores expoentes na luta contra o preconceito linguístico é o professor e linguista Marcos 
Bagno. Suas obras, como "Preconceito Linguístico: Como é, Como se Faz", tornaram-se referências fundamentais 
para entender e combater essa forma de discriminação. Bagno argumenta que a ideia de uma "língua pura" ou de 
uma única forma "correta" de falar é um mito, uma construção ideológica que serve para manter hierarquias 
sociais e perpetuar desigualdades.

O Mito da Língua Pura
A ideia de uma "língua pura" ou de uma única forma "correta" de falar é uma construção ideológica

A Norma Culta
A norma culta é uma entre muitas variedades, historicamente associada às classes dominantes e à 
escrita formal

Imposição e Estigmatização
Sua imposição como única forma aceitável desvaloriza e estigmatiza as variedades faladas pela 
maioria da população

Ele nos mostra que a norma culta, frequentemente apresentada como a única forma legítima da língua, é na 
verdade uma entre muitas variedades, historicamente associada às classes dominantes e à escrita formal. Ao invés 
de ser um modelo natural, ela é um ideal construído, e sua imposição como única forma aceitável de falar 
desvaloriza e estigmatiza as variedades faladas pela maioria da população brasileira.

Importância da Discussão: A discussão proposta por Bagno e outros autores é essencial para 
educadores, estudantes e qualquer cidadão que deseje promover uma sociedade mais justa e inclusiva. 
Ela nos desafia a olhar para a diversidade linguística não como um problema a ser corrigido, mas como 
uma riqueza cultural a ser celebrada.

A discussão proposta por Bagno e outros autores é essencial para educadores, estudantes e qualquer cidadão que 
deseje promover uma sociedade mais justa e inclusiva. Ela nos desafia a olhar para a diversidade linguística não 
como um problema a ser corrigido, mas como uma riqueza cultural a ser celebrada. Conectar o preconceito 
linguístico a estruturas de discriminação social nos permite entender que a luta por uma educação linguística mais 
democrática é, em última instância, uma luta por direitos humanos e por uma sociedade mais equitativa.



13. Superando o Preconceito: Uma Atitude 
Sociolinguística
Compreender o preconceito linguístico é o primeiro passo para superá-lo. Uma atitude sociolinguística implica 
reconhecer que todas as variedades de uma língua são sistemas complexos e funcionais, adequados às 
necessidades comunicativas de seus falantes. Não existe uma variedade "melhor" ou "pior", apenas variedades 
diferentes, cada uma com sua história e seu valor.

Essa atitude nos convida a questionar os julgamentos apressados sobre a fala alheia, a desconstruir a ideia de que 
a "gramática" é o único critério de correção e a valorizar a riqueza da diversidade linguística. Em vez de corrigir, 
podemos buscar entender o contexto e a função daquela forma de falar. Em vez de estigmatizar, podemos 
promover o respeito e a inclusão.

A Sociolinguística nos oferece as ferramentas para essa mudança de perspectiva. Ao estudar a variação e a 
mudança, ao analisar a relação entre língua e identidade, e ao investigar como a língua se manifesta em 
diferentes contextos, somos capacitados a ver a linguagem com olhos mais críticos e empáticos.

Essa compreensão não só enriquece nosso conhecimento acadêmico, mas também nos torna agentes de 
transformação social, capazes de combater a discriminação e promover uma convivência mais harmoniosa em um 
mundo linguisticamente diverso.

Reconhecer
Todas as variedades são sistemas 

complexos e funcionais

Questionar
Desconstruir julgamentos 
apressados sobre a fala alheia

Valorizar
Promover o respeito e a inclusão 
da diversidade linguística

Compreender
Buscar entender o contexto e a 
função de cada forma de falar



14. Síntese da Jornada e Olhar para o Futuro
Recapitulando Nossa Jornada

Chegamos ao final de nossa introdução à Sociolinguística, e esperamos que você tenha percebido que a língua é 
muito mais do que um conjunto de regras. Ela é um fenômeno vivo, dinâmico e profundamente social. Começamos 
desvendando a própria definição do campo, entendendo como ele se dedica a explorar a relação intrínseca entre a 
língua e a sociedade. Vimos que essa relação não é um mero acaso, mas um laço inseparável que molda tanto a 
forma como falamos quanto a forma como nos organizamos socialmente.

Definição e Fundamentos
Compreendemos o que é Sociolinguística e sua 
relação com a sociedade

Panorama Histórico
Do estruturalismo de Saussure à revolução de 
Labov

Distinções Disciplinares
Diferenciamos Sociolinguística de áreas afins

Tendências Atuais
Terceira Onda, tecnologia e preconceito linguístico

Percorremos um breve, mas significativo, histórico, partindo do estruturalismo de Saussure, que nos deu as bases 
para pensar a língua como sistema, até a revolução de Labov, que nos abriu os olhos para a sistematicidade da 
variação linguística. Também diferenciamos a Sociolinguística de áreas afins, como a Sociologia da Linguagem e a 
Etnografia da Comunicação, para que você possa navegar com clareza por esses campos de estudo.

Por fim, mergulhamos nas tendências mais atuais, explorando as Abordagens da Terceira Onda, que nos mostram 
como a língua é usada ativamente na construção de identidades e estilos, e a influência da tecnologia, que está 
redefinindo a comunicação e criando novos padrões de variação. E, crucialmente, abordamos o debate sobre o 
preconceito linguístico, um desafio social que a Sociolinguística nos ajuda a compreender e combater.



15. Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, você deu os primeiros passos em um campo fascinante. A Sociolinguística nos oferece uma lente 
poderosa para entender não apenas a língua, mas a própria essência da interação humana e da organização social. 
É uma área que nos convida a ser mais observadores, mais críticos e mais empáticos em relação à diversidade 
linguística que nos cerca.

Em prática: Comece a observar as diferentes formas de falar ao seu redor. Perceba como as pessoas 
adaptam sua linguagem a diferentes contextos. Questione os julgamentos sobre a fala alheia e reflita 
sobre como a língua reflete e constrói identidades. Essa prática diária fortalecerá sua compreensão e sua 
atitude sociolinguística.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor define o campo de estudo da Sociolinguística?1.

a) O estudo exclusivo das regras gramaticais e da estrutura interna da língua.

b) A investigação da relação entre a língua e os fatores sociais que influenciam seu uso e variação.

c) A análise da língua como um sistema abstrato, desvinculado do contexto de uso.

d) O foco na história da língua e na etimologia das palavras.

A "revolução laboviana" na Sociolinguística foi marcada principalmente por:2.

a) A defesa da ideia de que a variação linguística é aleatória e sem padrões.

b) A ênfase na distinção entre langue e parole, priorizando a langue.

c) A demonstração de que a variação linguística é sistemática e socialmente condicionada.

d) O estudo exclusivo de línguas mortas e sua reconstrução histórica.

As Abordagens da Terceira Onda da Sociolinguística se distinguem das abordagens anteriores por:3.

a) Retomar o foco exclusivo na correlação entre variação linguística e classe social.

b) Ignorar completamente a influência dos fatores sociais na língua.

c) Priorizar a análise de como os falantes constroem identidades e estilos por meio da variação.

d) Concentrar-se apenas na comunicação digital e suas novas formas de linguagem.

O preconceito linguístico, conforme discutido por autores como Marcos Bagno, está intrinsecamente ligado 
a:

4.

a) Uma preferência natural por formas de falar mais "bonitas" ou "elegantes".

b) A incapacidade de alguns falantes de aprender a norma culta da língua.

c) Estruturas de discriminação social que desvalorizam variedades linguísticas associadas a grupos 
estigmatizados.

d) A necessidade de manter a pureza da língua portuguesa contra influências estrangeiras.

Explique, em suas palavras, como a comunicação digital (redes sociais, aplicativos de mensagens) tem 
influenciado a variação e a mudança linguística, citando um exemplo.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A comunicação digital cria novos padrões de variação ao permitir a rápida disseminação de gírias, abreviações, 
emojis e até novas estruturas sintáticas. Por exemplo, o uso de letras repetidas para indicar intensidade ("amei 
demaisss") ou a criação de memes que se tornam parte do vocabulário comum são formas de variação e 
mudança impulsionadas pelo ambiente digital.



Próximos Passos e Recursos
Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 2 3 Conceitos-Chave: Comunidade de Fala, Variedade e Variável, aprofundaremos os termos 
fundamentais que nos permitirão analisar a variação linguística de forma ainda mais precisa. Prepare-se 
para desvendar as ferramentas conceituais que sustentam a pesquisa sociolinguística!

Recursos Adicionais

Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: Como é, Como se 
Faz.

Para aprofundar o debate sobre 
a diversidade linguística no 
Brasil.

Artigo
LABOV, William. The Social 
Motivation of a Sound Change.

Um clássico para entender a 
metodologia de Labov.

Vídeo
TED Talk sobre a evolução da 
linguagem em ambientes 
digitais.

Para visualizar as tendências de 
2025.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


